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APRESENTAÇAO 

A mgriculturn brasilelm vem apresentando uma estagnaçgo na produçh da 
Moi, o que poderd, nos prbxfrnos anos, mgravar a sftusçáo de oferta de alimentos 
para o brsrllelro. 

Um grupo 6 técnlcor da EMBRAPA mxplok r para torn.ur ali- 
mentos abundantes e baratos e, ao mesmo tempo, revitatizar o setor agtleola pradu- 
tor de grãos, tanto do ponto de v i t t i  econ6mleo como social. 

No presente doeumanto, são rxpmtrn na princlpaii caracterlrticcir do Plano de 
InIgaç8o a Dren~gem de cinco m i l h k  da hactarei, como forma de atingir o obje- 
tivo acima mencionado. 
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No perfodo 1071183, a i r s i  colhida com arroz, feijso, milho, soja e trigo, que 
correspond~, a, aproximadamente, 70% da Brea total com lavouras no Pa(s,se esta- 
bilizou i rn  torno de 32,6 milhões de hectares, com uma produqáo ao redor de 44.2 
miIh8er de toneladas. Conseqhntemente, o Indica de produç2io per capita daqueles 
grEm experimentou um significativo decl fnio no mesmo perfodo, com sdrias conse- 
qüências no nirel alimentar do povo brasileiro. 

AIdm disso, a agricultura brasileira tem se caracterizado por sua extrema 
depend(lnc1a das condiçaes climlticas, particularmente quanto 4 distribuição e in- 
tensidade das chuvas, o que tam ocasionada graves perdas nas colheitas a nllrel 
nacional, como no cãsa do ano agrlcole 76/77, em que os danos foram avaliados 
em USS 1,2 bilhões. Mais recentemente, o Pals experimentou os graves danos 
econamicos e sociais derivados da seca que afetou o Nordeste no perlodo 81/84. 

Esses niimeros evidenciam um quadro de deelíj~io e Instabilidade na atividade 
produtiva de grãos, configurando umi situação preocupante em razão das conse- 
qijências polltico-sociais, afetando negativamente o emprego, a alimentaç%o e a 
geração de divisas. * 

O confronta entre as previsões da consumo e de produção de alimentos B 
preocupante. O Pals poder4 simplesmente se defrontar, em 1995, com uma crise 
semelhante 8 do primeiro choque do petrbleo em 1973. Poderb necessitar importar 
USÉ 6,4 bilhões de arroz, milho, feijão e trigo, sem que a exportaçSo de outros 
produtos agrfcolas possa cobrir mais do que USS 3 bilhões, existindo assim, um 
ddf icit cambial de USS 3,4 Mlhhs. 

A população de 130 milhhs de habitantes, que emee 2,5% ao ano, aliada aos 
problemas nutricioneis que apressnta e errist6ncia de uma contínua pressifo infla- 
ciondria, determinam que o Brasil dever4 dobrar sua atual produção de grãos até 
o ano 2.000. 

Por outro lado, o Brasil disgõs de solos e dgua suficientes para irrigar e drenar 
48 milhões de hectares, aproximadamente, dor quair 30 milhões corresponckrn aos 
terrenos de virzeas. No momento, o Pais irriga, aproximadamente, 1,3 milhiíes de 
hectares, ou seia, 2,7% do seu potencial estimado. 



Esta situação fica mais evidente considerando que o Psfs possui 4% da terra 
e 8% da água doce do mundo e que outras palra como Mbxico, E.U.A. e Indla 
irrigam 5,2,25 e 40 milhões da hectares, respectivamente. 

Na Amdrice do Sul, palses como Surfname, Peru, Chile e Equador Irrigam, 
respectivamente, 68,1%, 34,4%, 22,6% e 1 99% da suas Brear cultlvdveii. 

Os anos 80 podem chegar a ser conhecidos como e "Ddceds da Irrigaçlo", em 
virtude do grande aumento da hrea Irrigada. Desde 1950, aproximadamente tU0 bi- 
Iheíes de dblares tdm stdo gastos em sistemas da irrlga~8o nos pelstn arn dssenvol- 
vlmento. Acredita-se que outros US$ 75 atd US$ 100  bilhdes ser10 gastas nesta 
dbcads. A rndia. sozinha, estd investindo USS 3 bllhbs por e m  em programas de 
irrigação. Em cornparaç%o. o Brasil tinha previsto para 1983 um dispêndio de 204 
milh8es de dblares no PROVARZEAS. Em 1982, o dispêndio do PROVARZEAS 
foi de, aproximadamente, USS I35 milMes, equivalente a metade dos recunos 
pagos pelo Banco Çentral na PROAGRO em conseqiibincia da frustr@o da safras 
pela seca. 

Para atingir a eventual demanda de alimentas, t8m sido exam~nadm diversas 
alternativas. A primelra alternativa sarfe a axpansb da fronteira agr lcols msls 
pr&xirna, o que significa Incorporar vastm extensbs de drees dor cerrados. Dado 
um rendimento mMlo de gr0m no cerrado, em tomo de 1.470 kg/ham, seria neces- 
sbria s incorparaç~o de cerca de 26,S milhtles ds hectares no prazo ds cinco anos, 
o que equivale a 5,34 rnilh8as de ha por ano. Vala observar que, na ddcada da 60, s 
velocidade mkiia de incorporação com eww lavouras Sal de 4,8% aa. ou 650 mil 
halano e na d8cada de 70 foi da 4.6% 8,s. ou 1 rnIlhgo halano. 

A segunda alternstiva m i a  madernizaçlo da agricultura bresllslru, iI qual 
traria reflexos sobe O nlvel de rendimento d n  Iivourn. Essa alternativa. apsur 
de allnhar-se $i tsnd8ncie de crescente aumento no retnáimento mddio global das 
culturas aqui consideradas, nas duas última décadas ceractariza-sa como uma 
estratégia de longo prazo,'& qual &Q#OI de pesqu111 e extensllo aglwlus do h b  . 

estão intimamente ligados. ' 

I .  % 

A temelra altermtlva estaria ligado a utlllzaçáo mais intensi dos recursos pro- 
dutivos em grande parte ocioso, no meio rural. L r i a  a dissemlnaçlo da prdtica da 
Irrigaç8o em larga escala. r qual traria. entre outn, vantagem. a reduçlio do samns- 
lidada da produçáo e do nlvel de emprego no meio rural. Esta 6 urna estratdgla 
condizente com as necaíridader de expansh slpnlficativa da produflo r médio 
prazo. 

* MMIm d a  Endor cb iMs. MO 00 no pmrloda 1982/84, pandindo pulo níwl ds padiçla  
nrlonal. i qual # r i m  mxpndldu a p o x l m d a m t m  m n n r n m  pmporç80 de qunium mtud 
por lavoura. 



Com o objetivo de satisfazar a dsmanda de grlíos ate o fim do século, aumen- 
tar a produtividade agrlcola, estabilizar a produção, gerar empregos s gerar exeé- 
cientes de expartaçlío, propõe-se um plano para irrigaflo e drenagem de 5 rnilh6es 
de hectares. 

CARACTERISTICAS DO PLANO DE IRRIGAÇAO (DRENAGEM) 

O plano tem como obietivo fundamental o rdpido mcr8scfrno da produçgo de 
grsrn: trtgo, milho, saja,srroz e feIj8o através da irrfgaçzo OU drenagem de 5 milhbes 
de hectares num prezo varidvel de fi a 10 anos, 

As Brem Irrig6vefs ou de drenagem poderfio ser distribuidas da seguinte forma, 
por regiQles do Pals: 

Regi80 
Notte 
Nordeste 
Sudeste 
Sul 
Centro-Oeste 
f OTAL 

A slturçlfo do Nordnts s antro-Oerts ieflits i nswsridsde ds atingir dois 
dus objetivos do Plano, isto 6, ter um contefido social, promovendo a irrigação por - 

gravidade nas draas de pequenos proprietdrias i, de outra lado, favorecer Irrigação 
meesnltsda numa regi10 menos povoada como o Centro-Oeste, em propriedades de 
maior tamanho, com menoras requerlrnsntos de mão-de-obra. 

Na Tabela 1, se ilustra, e tltula de exemplo, as produç8ss passfveis de serem 
obtldas para o caso de milho, feijgo, trlgo, sola e arroz, a que wrve apenas para 
moltrsr o sxtriordin4rlo potencial da produçio de g r k  do Pals derivado da 
execuç#o do Plano. 

Na Interpretação da Tabela 1, deve-se levar em conta as seguintes conside- 
rações que foram faltar para sua elaboração: 

a) A nova rupsrflcis irtlgada produzir4 gr8m somantm; 

b) Foram considerados slstmmai de produç~o com tecnologia f4 gereda pelo 
sistema de pesquisa, e que incluem, no mfnfmo, dum ssfrwlano, tendo por 
base as seguintes rotaçbs, dapendendo dsi restriç6sr amblentais das 
diversas regitíes do Palr : arroz-feijão; soja-trigo; milho-Jeifgo; trigo- feijgo; 
sola-milho. Sempre qua p m l v e l  os tfstemns acima descritos foram comM- 
nados eorn uma gramlnea e uma Iegurnlnari: 



C) 0 s  rirtemar de imipiçb foram divididos em t r h  atsgoriar:  
c, ) Vfinear (inwndaçb) 
cz ) Gravidade (inf iltraçhl 
c,) Aspsdo, composto dos sistemas wnvancionsl, aut~ropetlido e pivb 

central; 

d) Or rendimimtos estfmsdor para as cdtrras fmam os regwtnlw, p m  to& 
as regiões do Pa fs: 
-.Trigo: 2.5 t/ha (vhcss): 3.0 tlha (gavldade); 4L) <Iha (arpmb) 
- Amz: 5.0 t h a  (u8rzeas, gravidade). 
- Milho: 4.5 t/ha (v8i.zeas); 5,s t/ha (gsvidsde); 515 dhi 
- Fsijãu 1,2 t h a  (v&zeasJ; 1.5 Vha (gsviddel: 1,8 tjha (~d) 
- Soja: 2,O t/ha(várzwsr); 2.6 t/hw (gravidade); 3.0 Vha (elperrlZa) 

e) O plano admíte que, nos Estados do Nmte, Nordeste, Sul s Centro-OeJta, 
9s; areas irrigadas prodrn das B r a  de pastagens. No cam do Sucktrta, sa 
admite que a irrigaçk ow8 feita (pan=ialrnente a experiras & h a  cwltlva- 
da sob regime de sequeiro; 

f) 0 s  tatais de produçãa de gra"os reswhntes da execuçáo do Plano, podsrb 
n k  coincidir com a prajecb da demanda de alimentos pãm 1990 ou 
1995. ' No entanto, se nnxnhsoequ exisMtsmdivenos fatorar p & r b  
modificar sigiificativmente as estirnathrar de ptudr~çk sprersntadas, tais 
coma: prqm ao podutor; mudança n o s  hábitos alimentam da pqwla- 
$0 devida a rnaiorer rendas; expwtação de grãos; produçk de outros pro- 
dutos sob cmdiç6e.s irrigadase como centeio, cevada, mmdiaca, algodb, 
batata, frutlferas; ,dewnvofvimentos teaiolbgicos; (novas variedades); sfai- 
to multiplicador da irrigaçáa; adoção da wtros sistemas de produçb 
corno: arroz -partageri$; 

g) A necessidade drimplantar ou&r madidar quanto a incentivos aos preços, 
programas intensas de treinamento e derenvolvirnento adequados dos ar- 
ganimos de aéâito, extensk e pesquisa para atingir as metas do Plano. 

Com i execu#o do Plano, a podutividaâe dos 5 milhões dr hs& resulta 
em, aproximadamente, 6,46 t/ha/ano, a que mntrusta e m  a podutividaôe de 
gãos da agricultura brasileira mostrada no perMo 1979/83, de 135 t/ha/ano. Isto 
indica que, para obter a mama produção de grãos na agialtura de -miro, 
sob condiç6es irrigsda sa requeriria a incap&ação de apo~imaditnente 281 mi- 
lhões de hectsrss. 



TABELA 1. PonIbllMdmi d. produflo d8 grlor i p b r  Inlgiçio/drmiqrm dm 6.000.OM) dm 
~ n m ?  

Slitrmi Suprffcla P r d u g o  nitiursi (1 .OQO tl Totml 

Rmgí80 Irrlga~lol Irrlgsdal prochiçb 

drsnsgsrn drmdn Ihal M I I b  Foi/& Trlga Sojr Anos grllai 
f 1 . m  t) 

- - 

Nora V d r ~ ~ m  SO.OOCJ - 240 
Grovidsb 2O.W 60 12 20 * 

Aip.n& 40.000 21 8 36 - W - 
f otd 100.000 278 48 - 70 240 034 

Noi.dsiie Virrum 3 7 5 . m  683 228 - 370 1,250 
Grnridsb .1.000.000 3.024 1.060 - 760 2250 
Aspen6o 1 2~.000 688 1Bl - 62 - 
Totd t.6W.000 4976 1.468 - 1.182 3.500 10.416 

Sudem Vdrrsrr 6 W . m  810 240 600 340 1.920 
GMdsds 200.000 266 182 126 170 270 
m* 400.000 972 308 400 460 . 
Totd 1 ~ . Q 0 0  2.037 708 1.025 9eO 2.190 6.920 

Sul VA~mas 360.000 338 . 188 188 1.850 
Gtsvidsds t00.000 225 - . 126 250 . 
Aipsn80 1W.OOb 406 135 .300 188 . 
Totd 6OQ.000 -8 135 ,613 828 1.650 3.992 

Total gsml 6.üW.OQO 11.078 3.619 3.783 4913 9.W0 32301 

Foi araliada a cepacidado do Plana de Irrigação s Drenagem de satisfazer a 
' h a n &  projetada de grãos para osanos de 1990 et 1885, . respectivamente. A Tabe- 

ta 2 indica as previsões de demanda. Quando se comparam os dados das Tabela 2 e 
1, nota-se excesso de demanda em alguns produtos e sxcelço de oferta em outros. 
c, óbvio. que o potencial sxpmso na Tabela 1 pmi ts  a demanda e oferta 5e aJra- 
tarsrn adequadamente de acordo com mtmnismos de mercado. 0 cálculo a fazer 
#ria o ds reduzir-se a área de alguns produtos e am-r a de outros. H4 ainâa 
possibilidades de rotação de culturas, eelcpat- de exmsos de produçãa que po- 
dem sar adicionedos numa ver& &talhada do Plano. 



TABELA 2 Pmdy& midia do gd01 no pulodo f98WW e pmkb-d. d a n d i  t0td p n  
or r n o s  dm 1990 r 1996. (inilhk dc t.1 

- - - -- 

%Ia í4.8 18,4 23.6 4 3  agQ 
Milho Zo.9 =,a =,E 69 1 2"6 
Arroz 8,Q lt.8 14.8 2#7 6# 
FelJ& 2,2' 2 3  3,4 9 7  13 
Trigo 2 2  8.6 0.6 63 7 3  

- a 
Custos da exhaiflo do Plano 

A execução do Plano implicar4 na inearparaçk, pela irrigaçb e drenagem, de 
t,87 milhões de hectares de vdneas, 1,87 rnilhhs de h a t m s  irrigadas por gavi- 
dade a 1,27 milhões de hectares irrigsdor por aspersão, como mmtra a Tatwld 3. 

TABELA 3. Supadlth i n i g d i / D n n d i  por nqlki do BmlF p m  dkmoi &mim ne ffm da 
perhodo dr swma~~So do Pbno (1.000 h) 

-- 

RsgiBo Vdrrssir Grwideda -h Total 

Nam 40 2 0 .  40 100 
Nardsits  376 1 .00Q 1 25 1 .WO 
Sudsrte 60Q. mil 400 1 . 2 0 ~  
Sul 360 100 160 800 
Centro-Osm - Hm 660 6W 1.800 

h i i t  1,866 1.070 1,266 6 . m  

Com base na infomg8o de curtos ds investlmmtos da d i v ~ ~ ~  p.oletoi ik 
pequeno a gmdr porte 14 executados no Pah (PROVARZEAS. PROFIR. 
CODEVASF. SEPiA-DF, IICA). os custor da investimanto do Piano podem ser 
astimados da seguinte forma (Tabela 4). 



TABELA 4. 13ustm da IrnWfmmtbi drdudoi dai d h m s  nhromn di inlgqEa d. amrdo 
com a mano pmpwto (USS b in ib)  

S l i tma  da Inlgaçh Curta tnvsitlmsntw ={USS Bllhõsll 

O Cartarpancb so p M  mnttsl 
H F o m  ainiidmadoi artos dm Imsrtimntor dm US$ 700/hi pam &aai e grmrldads s da 
a$ l.tiOO/hi para q m d i o  lincbl squlpsmsntos ds tnlggb, wrnmim, dquinw a aqui- 
pammtorl. * 

No casa psrticuler da irrige%o p r  arpedo, deve sa acrescido o custo  de 
Imtslaçiio de linhas trifásicas de transmissão da energia eldtriw, sstimado em 
US$2.000/ha, o que significs um investimento adicional de USS2.48 bilhões. 

Assim, o custo total de investimento do Plano resulta em USS 7,O b i l h h  
para os 6 milhões de hectares. 

Os mcursos nsc6isdrios para a operaqh dos sfstemas de irrigação e para as 
oparafõas de custeio, resultam de US$ 3512 a US$ 2753 milhões, respectiva- 
mente, para os 6 mllh6es de hectares, damlp um total de US$ 3,f bilhões. 0 s  
custos de opersção. s manutençib das 6r-s de v4tzear e irriga& pai gravidade 
foram estimados em US$ SOha, No #isa da aspersb, o valor foi USQ t30/ha. 
Foi consfderado um ,custeio de US$ 5W/ha/mo para rbnem e gnavidads e de 
US$700/hs/ano para aspersão. 

BENEF~IOS DO PLANO DE IRRIQAÇAOIDRENAOEM 

A imigação & dnco milhõst ds hectarus signiksd, a p h  sue irnplantz@h, 
um valor da produçgo da USS 8,08 bilh&r/ano, de seordo e m  a seguintw distri- 
b u i ~ # ~ ,  por cultura (Tabl i  6). 

A patlr dr implanta& do Plmo, o valor di produçb r mantari em, rpnr- 
ximadamats, US$0 bllhõeslano o vilor do custeio de opsraçSo dos slstamas da 
Irrigaçb corresponderi a um total, de aproximadsmante, US$3,10 bilhõedano. 



TABELA 6. Vdlor da piduda írptidi por cultura mpbr i lmplin- 
do Plmmr (UM bi1hõ.r) 

Cultura 
- -  

Milho 
FeJjBo 
Sola 
Trigo 
Arroz 

- Total 

Foram ~oniidendor nlom média & tomlda. arn Jairlm cb 
1985 no mrceds neclond. exprmso irn L&$ dolam/t; mllho 1 82; 
feijão = 448.23: trigo - 217.62; io]a - 19822 s arroz = 1 88,41. 

Maior demanda de catdrio s fertilizantm 

As msiores necessidades de caldrio e fertilizantes fwam calculadas admitindo 
que, exceto na região de Cerrados, a Brea a ser irrigada requeria apenas aduba* da 
rnanutençh e de ealagem cada três ,anw em nhel âe 3,0 tlha. No caso da região de 
Cerrados, presumiu-te que a metade da ama requeriria adubação de cone@ de 
fwfatos. 

Para a casa 'da adubaçgo de correçZo, foi utilizado o superfosfato simples 
11 6% P20, 1. No caso da adubwa de manutenção, o fertilizante 6/f 5/1Q adicio- 
nando um total de 286 kg de nutrientes/ha/ano, au seja, 50 kg de N, 150 kg de 
P3 O, e 80 kg de K, O para duas culturas. 

Um resumo das n~ssidades de caldrio e faflilizantes p m  o r  6 milh6es 
ds hechk apãEe 8 =uir na Tabela 6. 

. - 
TABELA (I. Newildda da Aldrio i fntillmntr no S? .no do Plino dm Ird~dDnnmgmm 

d.6 mith6is d i  hectarmn 41.001) a).  

~ o n e ç 5 o ~  . - 38,4 - 38,4 
Mmut~nçlo 6.m 250 reo,r 600 Iam 
Totd 6.000 260 788,4 600 1.638,4 

Admltlrrdo uma cor- clb 160.000halano i um pmrlodo da Implsntaçúo & cinco moi. 



Isto significa que, ap&r s irnplantaçãa e opera60 do Plano, as necessidades 
anuais de N, P,O, e K,O. ser* de, aproximadamente, 250, 750 e 500 mil t/ano, 
o que equfvele a 6 milhões de t de fertilizantes 6/15/10. 

Assim, para atender As neeessidedes do Plano, a oferta anual atual de cal- 
cárlo daver8 ser acrescida em 91%, a ôe N em 35%, a da P p 0 5  em 60% e a de 
K2 O em 62%. 

Cabe acrescentar que a capacidade Ihstalada da indústria de calcário B cfe 26 
milMes t/ano e a da Indústria naeional de fertilizantes em N e ?,OS, 6 de 3,98 mi- 
lhões t/ano, com capacidade ociosa de 2,32 rnilh&s t/ano. 

No caso do potdssfo, s produçb nacional de. 30.000 t de K201ano poder8 
tatirfazsr apenas s UM tração do a r ~ s u m  hist6rico de 763.000 t de KIO. Se e 
Isto se agrega uma necessidade adicional de 0,5 milh3o de toneladasbno, a 
frnportaç50 atingirá um total de quase 1,O milhão de tonelads equivatentes a 
US$200 milhiSes. 

É intenssants destacar que um aumento da dsmnda de fertilizantes de 
51 % gerará umb pi.duç%o de grãos 70% maior. 

Demanda de mbiquinw s Irnplemintoi agrlcalis 

~ - p r n d u ~ h  nacional de tratores sqrfmlai foi de 5g.279 unidades, sm 1980. 
a de 30.252 unidades, em 1982. Calculadas as mcessidsdes de rn4quina.s sgrfcolas 
e irnplernentos, admitindo que um trator de porte mdâio sms s 100 ha, e que se 
q u e r  um fmpleri.iento sgricola e uma eolhsdeira por cada 300 ha, se o b t h  urna 
necessidade, para 5 milh&es de hectares, de 50.000 tratores, 16.500 implemen- 
tos e 18.60~ cofheâsiras de valor unitlrio de USS 14.240, 13.800 e 71.7M) dóla- 
m, respectivamente. O valor dos invsstimentos em rndquinas e irnplernentos agrE- 
cotas 6 da ordem de US$ 456ha e significa um ertlmdo expresso go setor 
-o-industrial. 

Para satisfazer as necessidades de equiparnmtos de irrigam por aspersão, 
ser80 nic8ssários. apoxirnadmat~, 3.216 novos, equipamentos piv6 central a 
17.974 equipamentos de Irrigsção dos t ipos  autopropelido e convencional. 

Nar dlculos, admitiu-se que a clpddala  opsrsimal do pivO central era de 
118 hectares e a dos equipamantos autopropslido e wnveneional de 60 hectareí. 
Jarnbdm SOE estabelecido que 1/3 dos equipamentos seriam o tipo piv6 central, 
equivalentes a 379.500 hectares no prazo de irnplanteo do Plano. A área total a 
ser Irrigada pelos sistemas autopropelido a covencional, cormspondda a 885.500 
hectares. 

Para tanto, a indústria nacional se encontra pgifeitamente apta a satisfazer 
essas necessidaâes. Por exemplo, a ASBRASIL e DANTAS tem espacfdader insta- 
Idas da produçãa de pivb central equivalentes a 87.000 h d m  ou 174,000 hdano, . 
opsrando em um ou em dois tumm. . 



No casa dor equipamentos do tipo autopropelido a capecidads instafsda od- 
Is entre 100.300 halano ou 20.600 ha/ana, segundo o regime de trabalho. A l h  
disso, a capacidade instalada de produção de riatemas de Irrlgeçiio canvencional dri 
ASBRASI C e DANTAS, varia entre t80.000 e 360.00 ha/ano s a de goteiadwes e 
microarpersorer em twno ds 15.000 - 30.000 ha/ana. . 

Em resumo, apenas duas das mais importantes indústrias nadoruiir de equipe 
mentos apresentam uma capacidade instalada de 382.300 ha/ano a que permite sq- 
tisfazer plenamente as eventuais necessidades da equipamentos de irrigação. 

Benaficidrim diretor e gerngBo da mlFodwbm 

O número de beneficidrios ou participante diretos com resultados do Plano, 
poder8 atingir 605.400 péssoas, sendo que 6.408 correspondem ao sistema de 
aspersão, 544.489 ao sistema de irrigação por gravidade e 55.499 as virzeas (Ta- 
bela 7). 

TABELA 7. Estlmith do nlmoro da b d i í l M a  com iplkmpb do ~ k n o d i  
nmgern mpóa  rui IrnplintmçZm. 

Rsglh Vdrwsi Gmridmh Atpedo Totd 

Nom 1.333 $68 200 2.199 
Nordajta 12.MH) 4961300 826 -A25 
Su&rti 20.000 - 6.866 2 . W  28.- 
Sul 1 11 -668 33.000 760 46.418 
Centro-Osrm 1O.oOa 7.857 1 .833 10.890 
8mil 65.490 WABg 6AOB 805.398 

- -  - - - 

Para o cdlaila, fd admitido que nas regha Norte, Sudeste e Sul, o tmanho 
médio das v4nem e do sistema de irrigaçh por gravidade eram ds 30 hectares e o 
dor sistemas por amdo ds 200 hectares. - 

Para o caso da ngiio centro-oeste; foi aâmitici~ que o tamanho médio da 
v8rzeas será de 60 hectares, o do sistema por grauidada de 70 hectares e o sistema 
de aspersão de 300 hectares. 

Para o a r o  da regi30 Nordmte, foi estabefecido, de acordo com infomaçãa 
' do IBGE, que, no caro da irrigam por gravidads, as propriedade se distribuiriam 

por partes iguais nas seguintes tamanhos: 10-50 hectares, 2-5 hectares, 1-2 hectares 
a menores qua 1 hectares, Na caso das V~MEH, foi considerado um tarnmho medi0 
de 30 hwtarer a; no caso de irrigação por aspersgo, 200 hectares. 

De acordo com dados de 1977, do IBGE, os chefes de famfliti ns 6ma rural 
eram 6.300.91 9, o qua significa que o Plano de I rrigaçãa/Drenagm poderá acres- . 
ew MI reter 798% da populaçtio rural do Pals. 



Adicionalmente, serao gerados 244.000 empregos para o sistema de vsrzeas 
e 83.00ú parn o caso do sistema de aspersão. No caso da irrigaçk por gravidade, 
dado a pequeno tamanho da propriedade familiar no Nordeste, se admite uma gera- 
@a adicional de empregos diretos de 5.783. 

Tudo isto indica que um total ds 918.1 79 chafer de fsrnflia poderão estar 
envolvidos na opmç.30 do Plano. Para o cdlculo, foi considerado qus, nm sistemas 
de vdneas e gravidade, do gerados 12 smpregos/lOO ha, e no caso de aspers%o, 
aproximadsmsnts, 6 empregos/100 hs. 

V1ABILIDADE ECON~MICA MI PLANO 

Para avaliar a viabllidde em6mica do Planq foi mleulsds s taxe inberna ds ' 
retomo (TI R). Esta rcndtou ser de 16,7% s que comparda com taxa de atrativl- 
W e  rnbdis da 11%, Implica que, do ponto de vida estritamente privado, e Plana 6 
eaomrnicsmente vifiel. Os preçor utilldor no dlculo da TI R do aqueles vigentes 
no mercado em janeiro ds IWS. 

Cabs mencionar qua n o s  projetos de irtigaçlp por gavidede ou utiliza* de 
vdtzeas a TI R t im -m apresentado em tomo de 40%; 

ds intemsu comparar s riabilldade e w n h l t a  do Pleno de Irrigaçh/Drem 
gai e m  a alternstivm de pmduçio d. q b  sob c m d i ç h  de aqweiro, pela incw 
porrição de nwus ireas. . 

Tomando como bsse os reiidimmtos ddios  em grãos obtidos na regib de 
Cardos, para o perfodo 82/84, estima-se que seria necessária uma ãrea adicional 
& 26,7 milhões de hectares para atingir s mesma produção dos 5 milhões de hecta- 
ret irrigados. 

Admitido-se qw n60 haja mnbllheo financeira na aloaçb do fator term, 
w mia, qw os atuais propristhias dar t e m i  explmriam suas prnpriadeder, s qua 
nIto haveria. gastos sdicionais na construgo de benfeitorias, seriam nemdrios, 
mm 28,7 milhões ds hsctorw, sa redor de US$ 12,5 Mlhães pga ar investimen- 
tos e cerca de USS 6,g bilhões anuais para as despesas ds custeio, ou seja, rnontan- 
 te^ 80% e 90% superiores. respectivamente, aos valores do Plano de Irrigi@o/Drs- 
nigwn- 

Sob assar d l ç 5 r # ,  o Plano aItemativo de produçh de grhr em regime de 
seqwiro d o  d eoonmicamente viúuel, e sua FmpSantHo s6 m i a  pwslvel sob 
cmdies altarnenta subsidiadas. . 

Cak, alndi, nrpltar que a ativida&s agrfcdur de nequeimaprsnntlrn cia- 
tos mafores de energia Icombustfveis), elevado risw devido Bs condifies de c l i m  
e, wnraqhntamanta, maiores diflcwldiKfec no planejamanto das atividades agrf- 
wlw. 



1. AS miorer nwssidadeí da alimentos da crescente p o p u l ~ k  braiileira, i t d  
o fim1 do dai14 podetãosrsstiskitm atraudsda implemsnte@oeopsra@b d. . 
M p1.m~ de irrigação ou dnnagam de 5 milhões de heaans; 

, 2. A execu& do Plano permitir( ~itisfamr plenamente as nmeaidrda in- 
ternas de arror, milho e feijgo & populeeo projetadas para 1095, sempre qüe o 
r-ante da agricultura brasileira retorne as taxas hisi6ricsr de produtividade; 

t 

3. Os investimentos requeridos na implanta#io do Plano da 5 milhões de h r  
ta rss  chagm a US$7,0 bilh5sr. qw induem equipamator e estruturas ds irri-, 
sdifíciw, mdquinas s equipamentos e linhas de enetgia etdtrica; 

4. O Plano aiar4 maiores necessidades da fertilizantes e mrrathos qua osdo 
satisfeitas, sxceto no csro do pot0riio. a t m h  do melhor aproveitamnto da capad- 
dade inndida & indústria, hoje osiora em gnndi prm. De outro Ia&, a m x u c u ~  
do Plano irnpliw, também, uma elevação da demanda par tratores de 85%. se com- 
parados aos valores de 1B80; 

5. O número de beneficibriw diretos (proprfatdrios) s de gera* de do-de- 
-obra resultante da axewçiio do Plano equivale a um total de 918.179 psrsoar, o 
qual significa acrescentar em aproximadamente 10% o atual número de chefes de 
farnflias rurais do Brasil; 

6. O Plano apresenta, a pr-r de mercado de janeiro de 1986, uma tawa tn- 
terna de retorno da 16,7!& a qual indica que ele 6 economicamente vibvel. 
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